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Introdução: 
 

 A hortelã pertencente a família das herbáceas vivazes, é “originária da Europa e trazida 

para o Brasil no período da colonização, onde o seu extrato apresenta principalmente 

propriedades antimicrobianas” (SOUZA, et al., 2018). A laranja Pera é a mais importante 

variedade cítrica brasileira, sendo utilizada pela indústria e para os mercados internos e externos 

de fruta fresca. (DONADIO, 1999). Takeshita et al., 2014, p. 919 afirmam que: 

 
“O Brasil é o maior produtor de laranja e o maior exportador mundial de suco 

concentrado. Em todo o mundo é crescente a procura por alimentos mais nutritivos e 

sem substâncias tóxicas, crescendo assim, a busca por produtos naturais que sejam 

eficientes no controle de doenças de plantas.” 

 

 “Em 2008, no Brasil, as vendas de agrotóxicos atingiram o montante de U$S 7,125 

bilhões, tornando-o o maior consumidor mundial de agrotóxicos, ultrapassando os Estados 

Unidos”. (NARSALA, LACAZ, PIGNATI; 2013). Corriqueiramente, os consumidores 

procuram frutas saudáveis, isentas de agrotóxicos, o que torna um grande desafio para o 

produtor rural, que sem a utilização de agrotóxicos, correm o risco de perder mais de 50% da 

colheita. “Os agrotóxicos são usados abundantemente impulsionados pelo agronegócio. 

Causam danos ao ambiente e à saúde. Seu uso deveria ser fiscalizado pela sociedade e por 

instituições dos setores da agricultura, meio ambiente e saúde”. (NASRALA, LACAZ e 

PIGNATI; 2013). O presente trabalho tem o objetivo de utilizar os extratos de hortelã (Mentha 

× piperita L), com a finalidade de testar qual concentração, ocorre uma melhor inibição ou 

mesmo o retardo no aparecimento de colônias de fungos em frutos de laranja.  

 

Metodologia: 

 

 Os frutos de laranja (Citrus sinensis.), da variedade "Pera", foram adquiridos no 

comércio local no município de Campina Grande-PB. Os extratos foram feitos com 150 gramas 

de hortelã, e 450 ml de álcool 70%, em seguida mergulhou-se as folhas de hortelã em álcool 

70%, e deixou-se em repouso durante uma semana, após este período, ocorreu a filtração do 

extrato, para em seguida testar as suas propriedades nas laranjas (Figuras 1 e 2). 



 

 
 

Figura 1: Folhas de hortelã picadas e colocadas para a pesagem. 

  

Fonte: Dados da pesquisa. 2018. 

 

Figura 2: Extrato das folhas de hortelã em álcool 70% 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 2018. 

 

Os frutos foram acondicionados em baldes plásticos e imersos nos extratos de hortelã, 

a fim de se avaliar a eficiência na inibição ou retardamento do apodrecimento desses frutos. 



 

 
 

Foram 5 (cinco) tratamentos, portanto, em cada balde serão colocados 3 (três) frutos 

(repetições) e uma quantidade de 0 ml, 60 ml, 70 ml, 80ml e 90 ml. Após 2 horas, as laranjas 

foram retiradas dos baldes e colocadas em um balcão. Um balde, com três laranjas, contendo 

apenas água foi utilizado como grupo controle (testemunha) (Figura 3). 

 

Figura 3: Baldes contendo três frutos de laranja em cada um dos tratamentos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 2018. 

 

Foram realizados registros visuais e fotográficos, com o intuito de observar, 

diariamente, após quantos dias decorridos do tratamento aparecem, ou não, as primeiras 

colônias de fungos sobre os frutos. 

 

Resultados Esperados: 

 

 Esperar-se identificar na hortelã princípios antifúngicos, e observar qual concentração 

de extrato de hortelã, apresentou melhor efeito no retardo ou inibição na proliferação de fungos 

sobre o fruto da laranja, bem como identificar para cada extrato a melhor concentração, para 

que posteriormente esta técnica seja aprimorada e utilizada entre os produtores rurais, como 

substituição da abundante utilização de agrotóxicos. 

 Resultando na população a preferência por frutos orgânicos, porém o não uso dos 

agrotóxicos faz com que o produtor rural corra o risco de perder mais de 50 % da safra, 



 

 
 

resultando no elevado custo destes frutos. Portanto a comprovação desta inibição ou retardo da 

proliferação de fungos nas laranjas peras, ajudará o produtor rural e a sociedade a render a sua 

safra por muito mais tempo, resultando em safras saudáveis livres de agrotóxicos, cujo o mesmo 

é ofensivo para a natureza, tendo em vista que o Brasil é o maior produtor e exportador de 

laranjas. 
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